


A “coragem” de premiar o sector das pescas com a atribuição do Prémio LIDE Viver Mar 2014 ao grupo FRIP foi sublinhada pelo administrador, Pedro Jorge 

Silva, «uma empresa emblemática que conta com 50 anos de actividade na pesca industrial, um sector tão mal amado nos últimos tempos». Por sua vez, o 

Comandante Aéreo, Tenente General João Lopes da Silva, o representante do segundo galardoado da tarde, a Força Aérea Portuguesa, salientou que «esta 

distinção, deve ir na íntegra para as largas centenas de militares aqui representados» e recordou que «são eles que executam as exigentes missões, sejam 

de vigilância marítima ou fiscalização de pescas, ou fiscalização de actividades ilegais, entre outras. Mas é a busca e salvamento que tem maior visibilidade 

porque trata da salvaguarda da vida no mar».

Em representação da Universidade dos Açores, distinguida com o prémio LIDE Conhecimento Mar 2014, subiram ao palco o professor Ricardo Serrão e o 

professor Hélder Silva, sendo que o professor Ricardo Serrão partilhou sentir-se privilegiado «por ter enveredado nesta aventura das ciências e tecnologias 

dos mar» e por o ter feito na Universidade dos Açores, «onde fizemos uma aposta decisiva na investigação desta última fronteira do nosso planeta que é o 

mar profundo». O professor destacou ainda a cooperação entre universidades portuguesas e referiu que «com o conhecimento que têm produzido, estão a 

contribuir para a soberania de Portugal sobre o seu mar». Por sua vez, o director do Departamento de Oceanografia e Pescas desta universidade, o professor 

Hélder Silva, salientou o «sentido de responsabilidade que recai sobre todos nós, empresas e geradores de conhecimento, para construirmos uma nova 

relação com o mar que queremos, naturalmente, profícua».

Para receber o prémio LIDE Preservar   Mar, esteve presente o professor Filipe Porteiro, director regional dos assuntos do mar dos Açores. Na sua 

intervenção, Filipe Porteiro recordou que o trabalho de conservação dos recursos, da biodiversidade, dos habitats e dos ecossistemas, únicos na região dos 

Açores começou nos anos oitenta» e tem resultado de um «esforço da administração regional suportado do ponto de vista técnico-científico pela Universidade 

dos Açores». Já João Falcato, administrador do Oceanário de Lisboa, instituição premiada com o Prémio LIDE Arte e Cultura Mar, referiu que «os aquários 

públicos são hoje elementos muito importantes no desenvolvimento da cultura marítima» e afirmou que de acordo com alguns estudos internacionais os 

aquários públicos são uma fonte de informação muito fiável sobre os oceanos.

Manuel Centeno, campeão nacional de bodyboard, distinguido com o prémio LIDE Actividade Mar 2014, salientou que «o sonho da maioria dos adolescentes 

praticantes de desportos de ondas passa, a partir de determinado momento se tornarem atletas profissionais» e confessou que se considera uma pessoa 

privilegiada «por ter conseguido realizar este sonho». No entanto, o atleta lembrou que este «é um trabalho de equipa» que envolve «família, amigos, 

treinadores e a indústria», e também muito «treino e persistência». Manuel Centeno sublinhou que «com alguma sorte é possível que os jovens que vemos 

diariamente dentro de água sejam excelentes nas actividades de mar e que se tornem atletas de alta competição e que nos representem além-fronteiras, mas 

alerta que «eles precisam do nosso apoio para atingirem esta excelência».

Para receber o Prémio LIDE Cooperar Mar 2014, atribuído ao projecto WindFloat, subiu ao palco António Vidigal, administrador da EDP Inovação, e Alda 

Martins, da Principal Power. António Vidigal referiu que o projecto de produção de energia eólica flutuante offshore, premiado na Gala, se encontra há três 

anos no mar e produziu mais energia do que os nossos cenários mais optimistas, o que o coloca como um dos sistemas mais avançados deste tipo no 

mundo». O administrador partilhou a sua crença de que o desenvolvimento da economia do mar passa pela energia e considera que «este tipo de sistemas 

permitirá ao País lançar uma nova indústria» e anunciou o lançamento para breve de uma nova fase do projecto, pré-comercial em Viana do Castelo.

A empresa Ramirez, distinguida com o Prémio LIDE Valor Mar, fez-se representar na Gala Prémios lide Mar 2014 por Miguel Pacheco, que agradeceu a 

atribuição do galardão em nome de todos os colaboradores da Ramirez e felicitou a organização do encontro considerando que este «é mais um estímulo e 

um impulso às interpelações de todos os actores intervenientes na economia do mar, bem como ao seu desenvolvimento e consequente criação de valor».

A atribuição dos galardões da Gala Prémios LIDE Mar foi feita em dois momentos. O primeiro antecedeu a mesa redonda “A Europa e o Mar” e contou com a 

entrega do Prémio LIDE Viver Mar 2014 ao Grupo FRIP e seus marítimos (sector das pescas); Prémio LIDE Segurança Mar 2014 à Força Aérea Portuguesa 

(Actividades de Busca e Salvamento em Zona Marítima); Prémio LIDE Conhecimento Mar 2014 ao Campus da Horta da Universidade dos Açores 

(Departamento de Oceanografia); Prémio LIDE Preservar Mar 2014 às Áreas Marinhas Protegidas nos Açores (Parque Natural de Ilha e Parque Marinho dos 

Açores); e Prémio LIDE Arte e Cultura Mar 2014 ao Oceanário de Lisboa.

O segundo momento de entrega de prémios teve lugar após o espaço de debate, com a atribuição do Prémio LIDE Actividade Mar 2014 a Manuel Centeno; 

Prémio LIDE Cooperar Mar 2014 ao Projecto WindFloat; e do Prémio LIDE Valor Mar 2014 à Ramirez. A sessão de encerramento, a cargo de Miguel 

Marques, antecedeu o concerto protagonizado pela Banda da Armada da Marinha Portuguesa, especialmente preparado sob o tema da Gala deste ano, “A 

Europa e o Mar”.

A Europa e o Mar

A mesa redonda “A Europa e o Mar” contou com a moderação do jornalista Vítor Pinto, da TVI, e reuniu Ove Thorsheim, embaixador da Noruega em Portugal, 

Aude de Amorim, cônsul-geral de França no Porto, e João Fonseca Ribeiro, director-geral de políticas de mar. O enquadramento do debate foi feito com 

referência a uma Europa rodeada por dois oceanos, o Atlântico e o Árctico, por quatro mares, Mar Negro, Mar Mediterrâneo, o Mar Báltico e o Mar do Norte, 

além 70 mil quilómetros de orla costeira. A União Europeia tem cerca de 40% do produto interno bruto (PIB) nas regiões marítimas e 40% da população, 

sendo que 90% do seu comércio externo e mais de 40% do comércio interno são feitos por via marítima. Pelos portos europeus passam cerca de 3,5 milhões 

de toneladas de carga e 350 milhões de passageiros.

Durante o debate, Ove Thorsheim, identificou algumas semelhanças entre Portugal e a Noruega relacionadas com a ligação de ambos ao mar, referindo que 

«como Portugal, a Noruega tem uma longa costa junto ao Atlântico, enquanto Portugal tem a maior plataforma continental da zona económica europeia, a 

Noruega tem a segunda maior, o que justifica, por parte dos dois países, um interesse acrescido na relação da Europa com o mar». O embaixador da 

Noruega em Portugal defendeu uma cooperação entre os dois países relativamente aos assuntos e políticas do Mar.

Por sua vez, Aude de Amorim, partilhou o quão se sentiu privilegiada por ter sido nomeada para um posto em Portugal, afirmando que «para os diplomatas é 

um dos raros países onde temos a possibilidade de viver perto do mar». A cônsul francesa referiu ainda o reconhecimento do seu país relativamente à 

competência de Portugal em várias áreas ligadas ao mar e salientou que tanto a Noruega como Portugal são aliados bastante fortes para a União Europeia 

tirar proveito das potencialidades do Mar.

Na sua intervenção, João Fonseca Ribeiro destacou os desafios transformacionais na sociedade, que o mar traz à Europa, e referiu «que há paradigmas que 

vão ser postos em causa, a começar pela noção de periferia». O director-geral de políticas de mar explica que estamos a dirigir-nos para o mar, a caminhar 

para o mar, estamos a criar os meios tecnológicos para utilizar os recursos naturais do mar de uma forma responsável, mas temos de conhecer a forma como 

preservamos os habitats. João Fonseca Ribeiro defendeu assim a necessidade dos países olharem para o mar de forma sustentável e considerou 

«fundamental pensar em estratégias de desenvolvimento para o mar», apontando a «cooperação internacional que se faz e os inúmeros projectos que se 

desenvolvem como um exemplo fundamental a fortalecer».

Sobre o LIDE Economia do Mar

O comité LIDE Economia do Mar é um grupo especializado do LIDE Portugal, que tem como objectivo principal perspectivar a economia do mar como um todo 

e promover, paralelamente aos seus usos tradicionais, novos usos do mar para gerar, de forma sustentável, uma forte base produtiva no País, desenvolvendo 

uma pujante e renovada cultura marítima geradora de emprego e de bem-estar, que contribua para reforçar a identidade de Portugal em contexto 
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